
  
    
      
    
  




  Devemos recuperar a realidade do limite e reconciliar-nos com ela. Nós existimos somente enquanto limitados. Nascemos e morreremos, porque somos limitados no tempo. Temos um corpo cujos contornos definem a nossa fronteira com o mundo que nos circunda, e isto nos diz que somos limitados no espaço. Quereríamos ser capazes de amar mais, relacionar-nos de modo diferente, mas a cada dia fazemos a dura experiência de “ser feitos assim” (cada pessoa tem a sua história, a sua estrutura psicológica, o seu caráter, as suas doenças interiores...): somos limitados no amor.
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    I


    A riqueza do limite


    Transformar as feridas em pérolas


    A pérola é esplêndida e preciosa.


    Nasce da dor.


    Nasce quando uma ostra é ferida.


    Quando um corpo estranho – uma impureza, um grão de areia – penetra e habita no seu interior, a concha começa a produzir uma substância (a madrepérola) com a qual o cobre para proteger o próprio corpo indefeso. No final, será formada uma bela pérola, reluzente e valiosa. Se não for ferida, a ostra não poderá jamais produzir pérolas, porque a pérola é uma ferida cicatrizada.


    Quantas feridas carregamos dentro de nós, quantas substâncias impuras nos habitam? Limites, debilidades, pecados, incapacidades, inadequações, fragilidades psicofísicas... E quantas feridas nos nossos relacionamentos interpessoais? A questão fundamental para nós será sempre: o que fazer com elas? Como as vivemos?


    A única saída é envolver as nossas feridas com aquela substância cicatrizante que é o amor: única possibilidade de crescer e de ver as nossas próprias impurezas se transformarem em pérolas.


    A alternativa é cultivar ressentimentos contra os outros pelas suas fragilidades e atormentar-nos com contínuos e devastadores sentimentos de culpa por aquilo que não deveríamos ser nem sentir.


    A ideia que, com frequência, trazemos dentro de nós, é a de que deveríamos ser de outro modo; que, para sermos aceitos por nós mesmos, pelos outros e por Deus, não deveríamos ter dentro de nós aquelas impurezas indecorosas. Quereríamos ser simples “ostras vazias”, sem corpos estranhos de diversos gêneros, “puros”, em suma. Mas isso é impossível, e, mesmo que nos considerássemos assim, isso não significaria que nunca fomos feridos, mas somente que não o reconhecemos, não conseguimos aceitá-lo, nem soubemos perdoar-nos e perdoar, compreender e transformar o sofrimento em amor; e seríamos simplesmente pobres e terrivelmente vazios.


    É fundamental conseguir compreender a importância – em nós e fora de nós, nas nossas relações – da presença dos limites, das feridas, das zonas de sombra; entender, à luz da mensagem evangélica, que tudo do nosso e do mundo interior alheio está marcado pela sombra e pelo limite, é a nossa única riqueza, e que, precisamente então, é possível fazer a experiência da nossa salvação. Enfim, que não existe nada dentro de nós que mereça ser jogado fora.


    Tudo pode ser transformado em graça, até mesmo o pecado, dizia Agostinho. Até a nossa sexualidade ferida e as nossas neuroses, acrescentaremos nós, desde que façamos delas uma ocasião para abrir-nos, acolher e partilhar. Por isso, agiríamos mal se as desprezássemos. Devemos, ao contrário, aprender a fazer bom uso delas, pois são matéria de santidade (André Daigneault, La via dell’imperfezione. Cantalupa, Effatà Editrice, 2012, p. 17).


    Se começarmos a raciocinar desse modo, quer dizer que se realizou em nós a verdadeira conversão, a metanoia evangélica; fizemos nosso um pensamento “outro”, ou seja, conseguimos finalmente não pensar mais que a “pureza”, a ausência de fragilidade e de pecado, seja a nossa salvação, mas de fato o contrário. A salvação, a santidade, consistirá, finalmente, em dar-nos conta da nossa verdade, ou seja, de que estamos feridos, somos limitados, frágeis, mas, ao mesmo tempo, objeto do amor “louco” de um Deus que – precisamente porque somos feitos assim – vem visitar-nos e habitar-nos.


    A santidade tem tão pouco a ver com a perfeição, que é o seu oposto absoluto. A perfeição é a mimada irmã menor da morte. A santidade é o gosto forte pela vida tal como é – uma capacidade infantil de alegrar-se com aquilo que é, sem pedir nada mais (Christian Bobin).


    O Evangelho revela continuamente que tudo aquilo que tem o sabor do limite encerra em si também a possibilidade da sua realização.


    Jesus diz a cada um de nós: “Ama aquela parte de ti que não gostarias de ter. Começa a envolvê-la com o amor e, no final, verificarás que tens em ti uma pérola preciosa, porque na ferida reconhecida, envolta no amor, experimentarás o tesouro que trazes dentro de ti”.


    Com insistência, o Evangelho nos exorta a “colocar no meio” o nosso limite e a nossa fragilidade (cf. o homem com a mão paralisada, Mc 3,3 e Lc 6,8; o paralítico, Lc 5,19). Colocar no meio as nossas zonas de sombra quer dizer reconhecer, de um lado, a sua existência, e, de outro, que elas, diante da ressurreição de Cristo, não são a última palavra sobre a nossa humanidade.


    Devemos decidir se optamos pela força ou pela fraqueza. A nossa insuficiência, a nossa fragilidade, é uma força maior do qualquer outra, porque tem a própria força de Deus: “Quando sou fraco, então é que sou forte” (2Cor 12,10).


    Esta verdade deveria tornar-se o centro do nosso viver cristão. Como já foi dito, nos Evangelhos, no centro da cena está sempre o indivíduo na sua doença, enquanto ser ferido, débil e frágil. Por isso também no centro da assembleia (da comunidade, da família, da Igreja...), no centro do nosso viver de cristãos, não sobressaem a força, o fazer por si mesmo, a observância obsessiva dos santos preceitos, o sermos moralmente irrepreensíveis... mas está somente a nossa fraqueza.


    Reconciliar-se com o limite


    Devemos recuperar a realidade do limite e reconciliarmo-nos com ela. Nós existimos somente enquanto limitados. Nascemos e morreremos, porque somos limitados no tempo. Temos um corpo cujos contornos definem a nossa fronteira com o mundo que nos circunda, e isso nos diz que somos limitados no espaço. Quereríamos ser capazes de amar mais, relacionar-nos de modo diferente, mas a cada dia fazemos a dura experiência de “ser feitos assim” (cada pessoa tem a sua história, a sua estrutura psicológica, o seu caráter, as suas doenças interiores...): somos limitados no amor.


    Para não falar do limite do outro, que, enquanto diferente de nós, não nos permite ser o que quereríamos, e, por isso, o percebemos como limitante. A alteridade, dentro e fora de nós, frustra o nosso desejo de “como deveriam ser as coisas”, mas existe e não podemos ignorá-la. A alteridade, quando nos causa medo, assume o nome de inimigo. E o inimigo é sempre para se combater e possivelmente destruir.
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